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EMENTA 

Definição de preços segundo diferentes perspectivas teóricas; abordagens e métodos de 

definições dos preços; uso de informações de custos, valor e concorrência na gestão dos preços; 

decisões de preços. 

 

OBJETIVO 

Discutir as principais teorias e os principais instrumentos práticos de gestão de preços e, 

subsequentemente, aprofundar a análise crítica de suas potencialidades e de suas limitações. Na 

graduação, a definição de preços é vista como um tema acessório e apresentada de forma prática 

(didática), sem discussões aprofundadas das suas várias perspectivas. No mestrado profissional, o 

conhecimento maduro do estudante viabiliza a análise crítica dos instrumentos de gestão de preços para 

discernir as vantagens, desvantagens e aplicabilidades de cada um deles. 

 

MÉTODO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

O processo de aprendizado se dará pela leitura, reflexão e participação ativa e crítica dos alunos 

em aula e fora de aula. Ao longo da disciplina, os alunos deverão elaborar e realizar apresentações (em 

duplas ou grupos) sobre os temas disponibilizados no curso, de acordo com cronograma pré-

estabelecido. Ademais, em todas as aulas um artigo será objeto de análise crítica. Por fim, como 

atividade complementar, um relatório simplificado (máximo 5 páginas) deverá ser construído, por 

duplas ou grupos, sendo o foco concentrado no processo de construção em sala. 

 

DINÂMICA DAS AULAS 

 

 ATIVIDADE TEMPO 

1 Apresentação por duplas ou grupos dos seminários sobre os temas 55 min. 

2 Feedback sobre a apresentação dada pelo professor e debate em sala 30 min. 

3 Construção dos relatórios simplificados 30 min. 

4 Intervalo  

5 Análise crítica do artigo sugerido 50 min. 

6 Feedback sobre a apresentação dada pelo professor e debate em sala 30 min. 

7 Encerramento da aula pelo professor 20 min. 

 

 

DINÂMICA DAS ATIVIDADES EXTRA-AULAS 

São previstas atividades extra-aula num total de 8 (oito) horas. Nesse período, cada dupla ou 

grupo deverá produzir um relatório simplificado com enfoque prático que reporte contribuições para 

profissionais sobre um dos temas abordados na disciplina. Trata-se do esboço simplificado de uma 

pesquisa, cujo foco não está no produto, mas, sim, no processo de elaboração de trabalhos científicos. 

Por ser simplificado, o relatório final entregue não deverá exceder 5 (cinco) páginas. 

 



 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

I. SEMINÁRIOS (40%)  

Os objetivos das elaborações e apresentações de seminários são: promover uma análise 

estruturada de temas de gestão de preços; elaborar um material que demonstre e compartilhe o 

conhecimento de gestão de preços; estimular a busca por literaturas adicionais referentes ao tema 

abordado; propiciar integração e debate na construção do conhecimento. 

Os seminários serão elaborados e apresentados em duplas ou em grupos. A avaliação, em dupla 

ou grupo, será de acordo com os seguintes critérios: 

 

1 Qualidade do material apresentado (30%);  

2 Abrangência e utilização de referências adicionais (30%);   

3 Domínio sobre o tema (20%);  

4 Clareza na exposição do tema (20%). 

 

Recomenda-se que, sempre que possível, os temas sejam abordados sob a ótica da trilogia 

mensuração, informação e decisão, contemplando aspectos conceituais (o que é: conceitos e 

definições), procedimentais (como se faz: passo a passo, cálculo, modelo de relatório etc.) e rol de 

eventos objeto de decisão (por que e para que serve: lista de possíveis aplicações, rol de decisões). 

 

II. ANÁLISE CRÍTICA DE ARTIGOS (30%)  

Os objetivos das análises críticas de artigos são: desenvolver habilidades de leitura crítica de 

estudos; conhecer principais teorias e métodos empregados em estudos sobre gestão de preços; entender 

as limitações e oportunidades das pesquisas em gestão de preços. 

A análise crítica será individual, sendo que cada aluno realizará uma única análise crítica de 

artigo ao longo da disciplina. A avaliação individual será de acordo com os seguintes critérios: 

 

1 Capacidade de analisar o todo (50%) 

• O que o aluno aprendeu com o artigo; 

• Fragilidades e virtudes do artigo; 

• Contribuição do artigo para a teoria ou para a prática empresarial. 

 

2 Capacidade de contribuir para as questões metodológicas (40%) 

• Estrutura do artigo; 

• Questão de pesquisa implícita e/ou explicita; 

• Objetivo do trabalho; 

• Revisão da literatura; 

• Tipo de pesquisa; 

• Métodos de coleta de dados; 

• Variáveis e escalas; 

• Métodos de tratamento de dados; 

• Discussão dos resultados; 

• Qualidade da redação (clareza e estilo). 

 

3 Capacidade de contribuir com referências (10%) 

• Identificação e sugestão de trabalhos (artigos, teses, dissertações etc.) que abordem temática 

correlata ao artigo analisado. 

 

III. RELATÓRIO SIMPLIFICADO (30%)  



 

 

Os objetivos de elaboração de um relatório simplificado com enfoque prático são estimular a 

contribuição prática dos alunos e desenvolver as habilidades relativas ao processo (não ao produto) de 

construção de trabalhos científicos.  

O relatório simplificado em sua versão final não deverá conter mais do que 5 (cinco) páginas e 

será elaborado em duplas ou em grupos, sendo que cada dupla ou cada grupo fará a elaboração de um 

único relatório ao longo da disciplina. As duplas ou os grupos serão avaliados de acordo com os 

seguintes critérios: 

 

1 Aplicabilidade do conhecimento apresentado (contribuições) (50%); 

2 Qualidade da construção do texto e da forma (25%);  

3 Contribuições oferecidas às demais duplas ou aos demais grupos nas avaliações críticas (25%).  

 

Como o foco está no processo (não no produto) de elaboração do relatório, haverá, 

semanalmente durante as aulas, tempo dedicado ao seu debate e à sua construção, sendo esperado 

cumprir o seguinte cronograma: 

 

• Na aula 2, o professor apresentará detalhes do relatório e, em conjunto com os alunos, levantará 

possíveis questões a serem abordadas; 

• Na aula 3, as duplas ou os grupos devem compartilhar a questão que pretendem reportar; 

• Na aula 4, as duplas ou os grupos devem opinar criticamente a questão das demais duplas ou dos 

demais grupos, oferecendo sugestões de melhorias;  

• Na aula 5, as duplas ou os grupos devem discutir a primeira versão do relatório (no máximo 2 

páginas); 

• Na aula 6, as duplas ou os grupos devem analisar criticamente as primeiras versões dos 

relatórios das demais duplas ou dos demais grupos, oferecendo sugestões de melhorias; 

• Na aula 7, haverá reunião para ajustes finais dos relatórios; 

• Na aula 8, as duplas ou os grupos devem apresentar e entregar a versão final do relatório (no 

máximo 5 páginas). 

CONTEÚDO E REFERÊNCIAS PRELIMINARES 

Na sequência são apresentadas referências para cada um dos temas propostos para o curso para 

suporte à elaboração dos seminários. Salienta-se, contudo, que essa relação não é exaustiva, sendo 

esperada sua extensão pelos alunos que apresentarão os seminários. Ademais, as referências 

relacionadas, embora tenham sido agrupadas por temas, são comumente aplicáveis a mais de um dos 

assuntos da disciplina. 

 

TEMA 10:  TEORIAS DE PREÇOS 

1.1 Teoria Econômica 

1.1.1 Oferta versus Demanda 

1.1.2 Elasticidade-Preço 

1.1.3 Empresas Competitivas, Monopólio, Oligopólio 

1.2 Teoria Do Marketing 

1.2.1 Práticas de Determinação dos Preços 
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TEMA 20:  ABORDAGENS DOS PREÇOS BASEADOS NA CONCORRÊNCIA E NO VALOR 

2.1 Informações de Concorrência e de Valor 

2.2 Métodos de Definição de Preços Baseados na Concorrência e no Valor 

2.3 Vantagens e Desvantagens 

2.4 Limitações e Aplicabilidade 

 

Artigo para análise crítica 
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TEMA 30:  ABORDAGEM DOS PREÇOS BASEADOS NOS CUSTOS 

3.1 Informações de Custos 

3.2 Métodos de Definição de Preços Baseados nos Custos 

3.3 Vantagens e Desvantagens 

3.4 Limitações e Aplicabilidade 

3.5 Uso de Custos na Gestão de Preços 

3.6 Uso de Custos Diretos e Indiretos 

3.7 Uso de Despesas Diretas e Indiretas 

3.8 Uso de Tributos sobre o Preço 

3.9 Uso de Margens 
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